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É TEMPO DE COLHEITA!

 

Nesta edição do ABS News não conseguimos resistir e estamos compartilhando 
com vocês bons exemplos de resultados dos nossos clientes por todo Brasil. 
De norte a sul, de leste a oeste, o cliente é o que nos motiva a cada dia buscar 
sempre soluções simples, mas ao mesmo tempo inovadoras e eficientes.

Nas páginas seguintes, conheçam o trabalho do Grupo Ipê e como estamos 
trabalhando para que eles consigam levar um produto único até o consumidor 
final; acompanhem os ótimos resultados que a Fazenda Cedro em Goiás está 
colhendo com o ABS Neo ao produzir uma genética Nelore de alta performance; 
entendam como o Frísio Inglês foi a solução perfeita para o Sítio Cachoeira 
do Antunes em Minas Gerais; vejam ainda porque o ABS Monitor tem feito 
usuários fiéis e felizes por todo o Brasil e como os Serviços Técnicos do nosso 
Time Corte têm feito a diferença em fazendas no Pará.

A colheita tem sido farta para o cliente ABS. Estamos semeando mais progresso 
e inovação através de novidades como, por exemplo, o Sexcel e o Índice ABS 
Girolando que também estão em destaque nesta edição. Por isso, acreditamos 
que, para o cliente ABS, é e sempre será Tempo de Colheita.

Uma boa leitura.
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QUALIDADE: 
EXIGÊNCIA À MESA 
DO CONSUMIDOR 
MUNDIAL!

ENTREVISTA

Uma carne macia e suculenta. O desejo de 
todo consumidor e o objetivo do trabalho de 
qualquer pecuarista.

Para falar sobre a busca pelo padrão de 
excelência, cada vez mais valorizado pelo 
mercado, o ABS News entrevistou Fábio 
Schuler Medeiros, Gerente Programa 
Carne Angus Certificada da Associação 
Brasileira de Angus. No bate-papo, ele 
comentou sobre a crescente linha de 
produtos Gourmet e a necessidade do 
uso de genética adaptada ao sistema de 
produção, elogiando o índice econômico 
ABS XBlack, que possibilita a escolha de 
touros com melhor desempenho para o 
cruzamento industrial.
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Fábio Schuler Medeiros, Gerente Programa Carne 
Angus Certificada da Associação Brasileira de Angus.

A qualidade 
da carne é o 
resultado de 
um conjunto 

de fatores que 
inicia na escolha 

da genética.
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ABS NEWS: O pecuarista precisa entender os 
gostos do consumidor final para que tenha 
sucesso na produção? Este é o primeiro passo?

FÁBIO MEDEIROS: Em qualquer negócio, é 
imprescindível conhecer o mercado e o cliente para 
assim poder produzir o que se demanda. Vemos 
isso muito frequentemente na pecuária de outros 
países e muito pouco no Brasil. Maciez é uma 
característica fundamental, independente da classe 
social, todos desejam carne macia e suculenta. Este 
tipo de produto tem demanda garantida e encontra 
valor diferenciado no mercado! 

ABS NEWS: E o mercado está cada vez mais 
exigente quanto a qualidade da carne. Quais 
fatores interferem neste resultado?

FÁBIO MEDEIROS: A qualidade da carne é o 
resultado de um conjunto de fatores que inicia na 
escolha da genética. Esta característica sozinha 
determina o potencial das demais, incluindo a 
produtividade! Com genética com potencial para 
qualidade, devemos fornecer a nutrição adequada, 
sanidade compatível e um excelente padrão 
industrial para atingirmos um padrão de excelência. 
Interessante ressaltar a interdependência de todos 
os fatores para o resultado. Ou seja, de nada vai 
adiantar a melhor genética sem nutrição adequada 
e vice-versa, por exemplo.

ABS NEWS: Quais características o produtor 
deve procurar em reprodutores para ter maior 
garantia da qualidade da carne bovina?

FÁBIO MEDEIROS: A escolha de um reprodutor é 
um passo importante. Pensando em produtividade, 
existe um tipo de genética adequada a cada sistema 
de produção e é muito importante este ajuste para 
a máxima eficiência. Em termos de qualidade, a 
precocidade de terminação e o tamanho adulto, que 
vão interferir no acabamento de gordura e idade ao 
abate, a área de olho de lombo o marmoreio são 
fundamentais.

ABS NEWS: E o pecuarista é recompensado 
pelo investimento? Qual é a valorização 
estimada (em média, em termos percentuais) 
da carne especial?

FÁBIO MEDEIROS: A qualidade tem valor na 
indústria. Multiplicam-se pelo país protocolos de 
pagamento pela tipificação de carcaças e pela 
certificação de raças que garantem esta qualidade. 
Em algumas indústrias estas premiações 
alcançam valores de até 13%! Se considerarmos 
a rentabilidade média da pecuária na faixa de 5%, 
significa quase triplicar o ganho!

ABS NEWS:  E a produção animal está preparada 
para atender essa demanda do mercado por 
carnes Premium?

FÁBIO MEDEIROS: Com certeza!  Hoje temos 
tecnologia disponível para atender os mais 
exigentes padrões de qualidade.

ABS NEWS:  A produção de carne pelo sistema 
de cruzamento industrial é tendência? 

FÁBIO MEDEIROS: Sem dúvida. Com o cruzamento 
temos a oportunidade de combinar características 
de qualidade de carne e precocidade com a 
rusticidade do zebuíno. Entretanto é importante 
escolher a raça que vai utilizar no cruzamento em 
função da demanda do mercado. Não há mais 
espaço para cruzamento desordenado e sem 
direcionamento de mercado. 

A demanda segue 
sendo mais do que 5x 
o volume de carne de 
qualidade atualmente 
no mercado doméstico 
o que garante espaço 

para quem quer 
produzir algo realmente 

diferenciado.



Pág. 6

ABS NEWS: Em 2017, pela primeira vez, o 
mercado recebeu um índice econômico voltado 
exclusivamente para este tipo de sistema, o 
ABS XBlack. A escolha de genética específica 
para o cruzamento industrial pode representar 
uma grande transformação?

FÁBIO MEDEIROS: Com certeza. Esta iniciativa 
pioneira da ABS é uma ferramenta de grande 
valia para o produtor, ao lado das DEPS que são 
fundamentais e jamais devem ser negligenciadas.

ABS NEWS: Ainda estamos no início do ano, no 
entanto, pelo o que já se vê, é possível fazer 
uma análise de mercado da carne bovina em 
2018?

FÁBIO MEDEIROS: As projeções para o ano 
são animadoras. A recuperação econômica deve 
estimular o consumo de carnes e promover uma 
demanda crescente e consequentemente preços 
interessantes. Mesmo com a crise, o segmento de 
produtos de carnes premium cresceu acima dos 
dois dígitos em 2017 e deve acelerar ainda mais 
em 2018.

ABS NEWS: Dados da Confederação Nacional 
de Agricultura e Pecuária apontam que o Brasil 
será o maior produtor de carne bovina do 

mundo nos próximos cinco anos. Quais serão 
os principais desafios neste período de tempo?

FÁBIO MEDEIROS: Nosso maior desafio é melhorar 
a imagem do Brasil no mercado. A qualidade de 
nosso produto ainda não é devidamente percebida 
pelos consumidores do mundo, assim como nossa 
capacidade de produzir produtos Gourmet. Nossa 
carne Angus tem sido comercializada com preços 
interessantes, muito acima da média nacional, 
mas ainda tem espaço de valorização. Temos 
recebido prêmios internacionais pela qualidade 
e o reconhecimento dos consumidores, o que 
nos sinaliza que estamos no caminho correto. 
Seguiremos, portanto, de mangas arregaçadas 
e com o pé na estrada mostrando o que o Brasil 
produz de melhor, a carne Brazilian Angus Beef, e 
que nossa commodity tem qualidade e sanidade e 
merece valorização.

Não há mais 
espaço para 
cruzamento 

desordenado 
e sem 

direcionamento 
de mercado.



A GENÉTICA
QUE ABASTECE O 
MERCADO GOURMET 
DO NORDESTE

CLIENTE DESTAQUE

ABS News mostra o sucesso do cliente ABS que 
comanda um grande grupo no oeste da Bahia de 
produção e comercialização de carne superior

A pecuária sempre fez parte da vida e do DNA 
de Stefan Zembrod. A família sempre trabalhou 
com rebanho comercial. Mas foi em 2017, que o 
empresário resolveu iniciar um novo capítulo nesta 
história: com o início de um projeto ousado rumo 
ao ciclo completo, envolvendo investimento em 
rebanho PO, produção e industrialização da carne. 

Para o desafio, Stefan chegou ao oeste da Bahia há 
pouco mais de uma década, onde adquiriu algumas 
propriedades e deu início ao sonhado Grupo Ipê. 
Aos poucos, as ideias foram tomando forma e se 
concretizando. O primeiro passo foi a criação de 
uma estrutura para gerenciar o ciclo completo na 
parte da cria, com a aquisição de fêmeas Nelore. 
“Focamos no melhoramento genético desde o 
início, em parceria com a ABS, evoluímos para 

recria, onde estruturamos e tecnificamos a fazenda. 
Assim, partimos para a integração lavoura-pecuária, 
finalizando o ciclo completo”, explica.

Para produção de carne de qualidade, o investimento 
foi feito em um bom plantel das raças Nelore e 
Brahman, tendo como destaque o cruzamento 
destes animais com raças britânicas. Atualmente, 
no rebanho P.O., a Fazenda Ipê utiliza material 
genético dos touros Bitelo DS, Uapiti AT, Kabul da 
Matinha, Hanuman Matinha, Jhelum FIV Ipê Ouro, 
7308 Perdizes, entre outros. Na linha de rebanho 
comercial, trabalha com Cacique FIV, Bandwith e 
Solid Gold.

Além do fornecimento de sêmen, Stefan conta com 
o auxílio da ABS para acasalamentos com o ZPlan 
e também utiliza o ABS Neo. “O melhoramento 
genético é fundamental para o nosso processo e 

tem total participação na produção de carne de 
qualidade”, avalia.

Para Stefan, nestes dez anos, o rebanho obteve 
grande avanço na produtividade, com destaque 
para a precocidade e fertilidade dos animais desde 
o início do projeto até o momento atual.



DA PORTEIRA À INDÚSTRIA 

Hoje, a estrutura do Grupo Ipê funciona basicamente em 
duas etapas: porteira a dentro, com a realização do ciclo 
completo e manutenção do rebanho PO, e a indústria, 
com o abate, desossa e a efetiva comercialização dos 
produtos nas gôndolas.

Para o cumprimento de todo o processo, o Grupo Ipê 
é constituído por quatro pilares: A Fazenda Ipê, 
que conta com cerca de 20 colaboradores e realiza 
trabalho de cria, recria e engorda com enfoque em 
melhoramento genético, nutrição de qualidade, sanidade 
e rastreabilidade; o IPSE, empresa responsável 
pelas atividades técnicas e laboratoriais do processo 
de rastreabilidade; o Ipê Frios, responsável pela 
industrialização da carne bovina e a Ipê Foods, rede de 

lojas franqueadas distribuídas no nordeste do país.
“Este mercado é altamente exigente, pois busca por 
um produto de procedência e qualidade, destacando 
padronização dos cortes e maciez da carne”, 
comenta o pecuarista que tem conquistado cada vez 
mais espaço no mercado de carne gourmet e quer 
mais: "o projeto segue em andamento e, agora, tem 
como objetivo ampliar as atividades na fazenda e a 
rede de lojas”, avisa.Pág. 8



O Grupo Ipê não só tem produzido carne 
superior, como tem investido na disponibilização 
de boa genética ao mercado. Em dezembro, 
em parceria com a ABS e Antonio Balbino 
Empreendimentos Agropecuário, o Grupo 
adquiriu, um touro que promete marcar 2018: 
Vinny do Bino. O reprodutor de raça Nelore fé 
filho do Mandarin da Matinha e neto materno 
do touro Marisco.

O touro nascido em 2015 foi comprado durante 
o 12º Leilão, na quinta edição da Oeste 
Genética, realizada em Barreiras (BA). Vinny 
do Bino ficará na Central de Excelência de 
Inseminação Artificial da ABS, em Uberaba 
(MG) e a expectativa é que material genético 
dele seja disponibilizado ao mercado em 2018.

"A aquisição do touro é muito importante, 
afinal, ele se encaixa dentro de um processo 
de seleção que estamos fazendo na fazenda. 
O animal é bem equilibrado e era exatamente 
o que nós estávamos procurando no mercado. 
A estrutura chamou muito a atenção", destaca 
Stefan Zembrod, do Grupo Ipê.

"Conheço o projeto desde o início e posso 
afirmar que O Grupo Ipê, gerido por Stefan, 
sempre foi pioneiro na utilização de tecnologias 
que pudessem incrementar a produtividade. 
Dois fatos me chamam a atenção nesta história 
de sucesso: o primeiro é a construção de um 
projeto de produção tendo como pilares a 
sustentabilidade e a segurança alimentar, o que 
tem efeito positivo direto na região e serve como 
referência para outros pecuaristas. O segundo 
foi sua eleição para presidente da ACRIOESTE, 
entidade que representa os criadores do oeste 
da Bahia, atuando diretamente nos interesses 
da classe, fomentando e incrementando 
conhecimento, segurança e visibilidade. Fato 
este evidenciado na Oeste Genética feira 
realizada anualmente em Barreiras, que a 
cada edição vem contando com palestrantes 
de reconhecimento internacional.

Tudo isso deixa claro o quanto Stefan Zembrod 
está preocupado e engajado em fortalecer o 
crescimento da região do oeste. Nós da ABS 
somos muito gratos pela parceria sólida que 
construímos no decorrer dos anos"- Wagner 
Oliveira, gerente de negócios da ABS na região 
centro-norte.

DE CONSUMIDOR 
À FORNECEDOR 
DE GENÉTICA

EU ACOMPANHEI 
O CRESCIMENTO!
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ELES CHEGARAM
À CENTRAL

DIRETO DA CENTRAL ABS

Nos últimos meses, a Central da ABS recebeu três touros que vão 
integrar a bateria Corte Europeu em 2018. Eles estão em quarentena 
e, em breve, terão sêmen disponibilizado ao mercado.

Confira as grandes promessas que chegaram por aqui:

FLOREIO SAPUCAY DOSE DUPLA BRAFORD BRAFORD RED ANGUS
Filho do famoso Raulito com uma doadora do rebanho Estância 
Rio Negro. Precocidade, sem perder a caracterização racial, 
chama atenção pela musculatura e ganho de peso.

Tamanho moderado e biotipo precoce aliados à excelente 
avaliação genética. No Pampaplus, é forte em ganho de 
peso, circunferência escrotal, importante para a fertilidade e 
com percentil 18% no IQG (Índice de Qualificação Geral).

Genética que reune características como Facilidade de Parto 
e Desempenho. Com excelente avaliação de carcaça, com 
destaque para EGS (Espessura de Gordura Subcutânea), 
onde é Deca 1.



ÍNDICE ABS GIROLANDO 
AVALIA TOUROS POR 
CARACTERÍSTICAS E 
FACILITA SELEÇÃO

LANÇAMENTO

Nova ferramenta, lançada pela empresa, vai 
contribuir para o direcionamento e eficiência 
dos acasalamentos nos rebanhos leiteiros

A ABS acaba de apresentar ao mercado mais uma 
importante ferramenta de seleção para a raça 
leiteira que mais cresce no país tropical: o Índice 
ABS Girolando. Através do sistema, os touros 
são avaliados e ranqueados por características, 
facilitando a escolha da genética para o 
melhoramento do rebanho.

“Uma forma didática de identificar os touros 
que são especialistas para determinadas 
características. Assim, ficou mais fácil escolher o 
melhor reprodutor para a necessidade do cliente”, 

comenta Fernando Rosa, gerente de Produto Leite 
Tropical da ABS.

O Índice é composto por quatro módulos: Garupa, 
Estrutura Corporal, Úbere e Pernas e Pés. Para 
cada conjunto de características, os touros são 
avaliados em uma tabela de 1 a 9. Quanto maior 
o número, melhor o reprodutor para a transmissão 
daquele ponto.

"Hoje, os rebanhos têm necessidades diferentes 
em melhoramento genético. Por isso, o Índice 
Girolando vem para ajudar o produtor a encontrar 
o touro certo que vai contribuir com o avanço 
das próximas gerações”, destaca Raul Andrade, 
Gerente do Departamento Técnico Leite da ABS.

A tabela com o Índice ABS Girolando pode ser 
consultado no site da empresa (www.abspecplan.
com.br) onde os produtores também conseguem 
ranquear os animais por característica, ordenando 

as melhores genéticas para determinado quesito. 
As informações também estarão no próximo 
Catálogo Leite Tropical da empresa.

 “Os touros que já tem filhas avaliadas em produção 
de leite possuem esse Índice. O cálculo é feito a 
partir das avaliações que nossos técnicos fazem 
no campo. Com a consolidação das informações, 
fica mais fácil escolher a genética para a correção 
de pontos de grande importância na vaca leiteira”, 
explica Hélio Rezende, gerente de Ferramentas e 
Serviços Técnicos ABS.

ABS GIROLANDO GARUPA 1 2 3 4 5 6 7 8 9

ABS GIROLANDO ESTRUTURA CORPORAL 1 2 3 4 5 6 7 8 9

ABS GIROLANDO PERNAS E PÉS 1 2 3 4 5 6 7 8 9

ABS GIROLANDO ÚBERE 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Assista o vídeo
de lançamento: 

https://www.youtube.com
watch?v=nhAwh1MT8sE
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ABS MONITOR: CINCO 
ANOS LEVANDO 
PRODUTIVIDADE 
ATRAVÉS DA GESTÃO 
REPRODUTIVA

SUCESSO

Simples e prático, o programa brasileiro 
conquistou produtores de leite de todo país

De fácil operação e com garantia de grandes 
resultados. É assim que o ABS Monitor se consagra 
no mercado brasileiro há cinco anos, fazendo o 
produtor de leite se render à tecnologia. O Serviço 
de Monitoramento Reprodutivo de rebanhos 
leiteiros da ABS, literalmente, ganhou os campos 
ao redor do país e virou item obrigatório para quem 
busca eficiência dentro da porteira. 

É o caso de muitos cooperados da Cotrijal, a 
reconhecida Cooperativa Agropecuária Industrial. 
Com sede em Não-Me- Toque (RS), a cooperativa 

atua em mais de 30 municípios da região, conta 
com seis mil associados e, deste total, dois mil 
se dedicam à produção de leite. Hoje, nestas 
propriedades, estão espalhadas mais de 60 contas 
do ABS Monitor, que assistem cerca de três 
mil animais. “Antes do ABS Monitor, fazíamos o 
manejo reprodutivo, porém não tínhamos nenhum 
programa para fazer um arquivo dos dados para 
trabalhar com o produtor. Íamos à propriedade 
para inseminar e era só. Agora nós incentivamos 
os produtores com os resultados.”, explica o 
coordenador técnico do Departamento Veterinário 
da Cotrijal, Alan Issa Rahman.

Antes do início da utilização do ABS Monitor, a taxa 
de serviço de algumas propriedades beirava a 10%. 
De acordo com o coordenador, algumas fazendas 
já conseguiram atingir mais de 50%. O produtor 
Adélio Lammers utiliza o ABS Monitor desde agosto 
de 2016 na propriedade localizada em Lagoa dos 
Três Cantos (RS), dentro da área de atuação da 
Cotrijal. Em 2017, a média subiu 3 litros/vaca/dia 
em comparação com o ano anterior. “Acredito que 
seja efeito das melhoras na reprodução, pois a base 
alimentar é a mesma”, declara a médica veterinária 
Lucélia Castagna.

Lucélia explica que o proprietário percebeu que se 
perdia muito o cio das vacas e, por isso, foi feito um 
cálculo pelo gráfico de concepção/tipo de serviço.
Hoje, a taxa de concepção da fazenda passou de 

aproximadamente 30% para 60% enquanto a taxa 
de serviço passou de cerca de 20% para 40%. “Não 
imaginava que aumentaria tanto, mas percebemos 
que nas propriedades em que aumentaram taxa 
de serviço, a concepção deu uma melhorada 
também”, analisa.

A médica veterinária também assiste a propriedade 
do produtor João Valdir Veiga, que também utiliza 
o ABS Monitor há mais de um ano em Saldanha 
Marinho, no Rio Grande do Sul. A taxa de serviço 
da propriedade passou de 21,2% para 48,3% entre 
agosto de 2016 e novembro de 2017. O resultado 
é bastante positivo e satisfatório, mas o objetivo 
geral é elevar a taxa aos 60%. “Antes do início da 
implantação do ABS Monitor, muitas propriedades 
da região demoravam para fazer o primeiro 
serviço após o parto e demoravam também 
na ressincronização das vacas vazias”, avalia, 
mostrando ainda que a correção desses pontos 
foi crucial para o aumento da taxa de serviço. “Na 
minha percepção, o ABS Monitor é diferenciado, 
pois são poucas empresas de consultoria que 
oferecem esse tipo de ferramenta. A maioria 
oferece a palpação das vacas, mas não mede, não 
calcula nada para o produtor”, finaliza.

O sucesso da ferramenta é registrado em todas 
as regiões do Brasil. O Sítio Céu Azul, localizado 
em Cedral (SP), adquiriu o ABS Monitor em 
dezembro de 2017 e, mesmo com pouco tempo de 
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uso, o técnico veterinário e sócio da propriedade, 
Diogo Souza, já detecta as vantagens do serviço. 
“O programa me possibilitou entender melhor o 
panorama reprodutivo da propriedade. Na parte off-
line do software, a facilidade de uso ajuda muito, 
principalmente antes de carregar a tela principal 
do programa. Tenho informações sobre os animais 
que devem ser avaliados (toque) e reavaliados 
(confirmação) do diagnóstico gestacional, animais a 
serem secados e outros dados que desejo colocar 
nas fichas dos animais”, detalha.

O veterinário também destaca a quantidade de 
gráficos e tabelas disponíveis que informam sobre a 
eficiência reprodutiva do rebanho bem como várias 
outras funções que auxiliam no monitoramento 
dos animais. Para ele, outro ponto diferencial do 
ABS Monitor é o Benchmak do programa. “Ele me 
indica a média do país e me possibilita ver o quão 
eficiente ou não estamos sendo”. Atualmente, a 
taxa de serviço da propriedade está em 47,3%, a 
taxa de concepção em 29,9% e a taxa de prenhez 
em 14,1%. A meta com a utilização do programa 
é melhorar todos os índices. “Ainda é cedo para 
falar sobre melhoras devido ao pouco tempo de 
uso, mas, com certeza, vamos ter facilidade de 
diagnosticar os ‘animais problemas’ e facilidade de 
conseguir filtros para verificar quais animais estão 
para retornar em cio após a IA. Isso ajuda muito 
na comunicação com o colaborador que insemina e 
observa o cio desses animais”, conclui. 

COMO FUNCIONA 
O ABS MONITOR?

O serviço de Monitoramento Reprodutivo de 
rebanhos leiteiros foi desenvolvido pela Equipe 
do Departamento de Serviços Técnicos da Genus 
ABS e lançado em 2012. Levando em conta as 
características dos rebanhos, o ABS Monitor tem o 
objetivo de melhorar os resultados reprodutivos nas 
fazendas leiteiras.
 
O sistema faz todas as análises reprodutivas de 
maneira rápida, fácil e sem complicações e é 
composto de duas partes: a offline, pela qual é feita 
a coleta de informações reprodutivas na fazenda 
- e o produtor não precisa de internet; e a online, 
pela qual, conectado, o programa analisa dados e 
geração de relatórios, listas, gráficos, consultoria 
online e Benchmarking. Com linguagem simples, a 
ferramenta utiliza uma metodologia de cores - verde, 
amarelo e vermelho - para identificar todos os pontos 
da propriedade.
 
O programa está em constante evolução para 
levar cada vez mais benefícios para o produtor. 
Em dezembro de 2017, por exemplo, o serviço 
apresentou novas atualizações e passou a contar 
com a inclusão dos dados de idade ao primeiro parto, 
com comentários automáticos para mostrar ao cliente 
se os resultados estão satisfatórios. A atualização 
também acrescentou a última pesagem de leite a 
pedido dos clientes. “Estamos sempre escutando 
nossos usuários e entregando o melhor para eles, 
conforme a necessidade que vem do campo”. Destaca 
o gerente de Ferramentas e Serviços Técnicos da 
ABS, Hélio Rezende.
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Adelmo Flávio Girotti, Sítio 
Recanto dos Ipês, Nova Granada 

(SP)

“A fazenda já utiliza o ABS Monitor há um ano. Com o uso, 
conseguimos saber todas as ocorrências acontecidas e 
temos mais dados para 
melhorar a reprodução, 
que era nosso principal 
problema. Hoje, nossas 
taxas de prenhez e 
concepção então acima 
de 33%”.

“Utilizamos o Monitor há 
três anos e a partir disso 
passamos a observar a 
reprodução com maior 
atenção. Acho que 
um grande ponto de 
qualquer fazenda de 
leite é errar menos. O 

ABS Monitor nos auxiliou a errar menos na reprodução 
e, assim, passamos cada vez mais a controlar nosso 
rebanho. Assim como a DEL foi diminuindo, a produção 
de leite foi aumentando”.

Ezequiel Weber, Fazenda 
Weber, Coqueiros do Sul (RS)

ELES TAMBÉM USAM
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São 30 vagas rotativas na Central da ABS e que 
nesta época são disputadas por produtores de todo o 
país. Desde 2015, a empresa oferece aos pecuaristas 
a oportunidade de coletar sêmen de seus melhores 
reprodutores com a melhor estrutura com toda segurança 

e conforto, que só a líder mundial pode proporcionar. 
Por meio da Prestação de Serviço ABS, produtores 
podem contratar a central pra produção de material 
com alto padrão de qualidade para utilização em seus 
próprios rebanhos ou para garantir reserva genética. 

SERVIÇO
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CRESCE DEMANDA 
POR PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO ABS

Para se preparar para a próxima 
estação, produtores contratam 
Central para coleta de seus 
reprodutores de alto desempenho
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De acordo com Fernando Vilela, gerente de 
Produção da ABS, o perfil dos clientes que adquirem 
o serviço da Prestação de Serviço está voltado para 
produtores de gado de corte, que compram touros 
e possuem muitas vacas. Na maioria dos casos, o 
sêmen é produzido para uso no próprio rebanho. 
“Hoje temos 30 vagas, em piquetes novos, com 
todo o conforto para atendermos a Prestação de 
Serviço. Tudo com padrão ABS”, conclui. 
A Fazenda Onda Verde, localizada em Padre 
Bernardo (GO), já enviou dois touros para a central, 
em Uberaba (MG). Napoleontista e Goiás são da 
raça Tabapuã. “Estávamos buscando ainda mais 
qualidade para o nosso rebanho. Temos touros 
muito bons e achamos que a Prestação de Serviço 
da ABS daria um upgrade, uma possibilidade do 
rebanho continuar com alta qualidade genética”, 
explica a pecuarista Maria José Rodrigues da 
Cunha Guimarães.
A fazenda trabalha com animais puro sangue e 
vende genética para o mercado. O rebanho foi 
formado há 53 anos e, hoje, conta com mais de 4 mil 
cabeças de gado e inúmeros touros e fêmeas puro-
sangue premiados. Na ExpoZebu, por exemplo, 
animais da propriedade ganharam oito premiações 
de Grande Campeã Nacional da Raça bem como 
cinco prêmios de Reservada Grande Campeã da 
Raça. Além disso, a Onda Verde conquistou o 
título de Matriz Modelo e todas as Exposições que 
participou. Nelinho Guimarães, esposo da viúva 
Maria José, recebeu o título de Melhor Criador da 
raça Tabapuã por oito anos consecutivos. 

Para continuar abastecendo o mercado com boa 
genética, a criadora sabe que precisa de sêmen de 
qualidade. A maior taxa de concepção garantida 
pelo sêmen superior reflete diretamente em mais 
bezerros e, consequentemente, mais lucros. O 
material produzido em uma Central consegue 
aumentar em média de 10% a 20% a taxa de 
concepção.  “A ABS é uma das centrais mais 
conceituadas do país. A empresa faz um trabalho 
muito sério, persegue a qualidade e a transparência 
e tem um preço justo”, destaca Maria José.
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Diferenciais da 
Prestação de Serviço 

ABS

"A taxa de concepção aumentou 25% com o PS 
da ABS"A Fazenda Resplendor, localizada no 
município de Datas (MG), também conta com a 
prestação de serviço da ABS. Cerca de 5.500 
doses do touro nelore Lux Podium FIV foram 
coletadas na central. “A taxa de concepção 
aumentou 25% após a utilização da PS para coleta 
de sêmen”, destaca Joubert Souza de Aguiar, 
gerente da Lux Agropecuária e parceiro em um 
projeto na fazenda. 
A Lux Agropecuária trabalha com criação de 
Nelore PO desde 1994 e tem como objetivo 
produzir animais geneticamente melhorados para 
contribuir com a pecuária nacional.  A empresa 
já recebeu diversos prêmios nacionais em feiras 
como, por exemplo, ExpoZebu e Expoinel. 
Joubert relata que a decisão em utilizar o serviço 
partiu da praticidade e da comodidade em ter 
uma melhor genética para o rebanho dele e de 
outros criadores. “Com a ABS os resultados 
são sólidos. A empresa oferece um serviço de 
qualidade, com custo acessível e excelente 
atendimento”, comemora.



ELES RECEBERAM 
O SELO IATF ABS!

CORTE

Depois de darem show em avaliações 
genéticas, quatro touros da bateria da ABS 
têm desempenho comprovado em IATF e 
são certifcados
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Dois touros da bateria Corte Europeu e 
dois da bateria de Corte Zebu da ABS 
receberam este mês de fevereiro o 
Selo IATF da ABS, que certifica o bom 
desempenho dos reprodutores.

A certificação foi anunciada depois do 
processamento dos dados colhidos pela 
grupo de técnicos parceiro da empresa 
nos últimos meses. 

Na raça Angus, Dimension 319 recebeu o 
selo Prata. Os touros já são reconhecidos 
do mercado pela qualidade para produção 
de carne. Inclusive,  Dimension faz parte 
da lista de reprodutores com um índice 
econômico ABS XBlack de +R$ 20,00, 
índice esse que identifica os touros mais 
lucrativos para o cruzamento industrial.
O touro também integra o NuEra, o núcleo 
genético de corte da ABS Global.

Já Golden Boy ganhou o selo Bronze. 
De acordo com o gerente de Produto 
Corte Europeu, Marcelo Selistre, Golden 
Boy é um dos touros Red Angus mais 
comercializados pela ABS. Para ele, 
o grande número de vendas se deve, 
principalmente, pelos resultados de 
fertilidade que o animal tem a campo. 
“Golden Boy é um touro com alto 
desempenho, com excelente ganho de 
peso e muita adaptação ao clima tropical, 
o que é muito importante no cruzamento”, 
destaca.



Os touros Mutreco FVC e Sherlock da 
Matinha, da bateria Corte Zebu, também 
garantiram a certificação em IATF na 
categoria Bronze.  “Mutreco é um touro 
de morfologia moderna, com muito 
volume de musculatura e profundidade 
de costelas. O animal é TOP 0,1% para 
iABCZ no programa de melhoramento 
PMGZ, destacando-se nas características 
de crescimento, habilidade materna e 
reprodução na ANCP, touro é TOP 1% 
MGTe, com alta acurácia através de 
genômica. O Qualitas é outro sumário 
que atesta a qualidade de Mutreco: o 
touro é TOP 0,1% para índice final”, 
destaca Cristiano Ribeiro, gerente do 
Departamento Técnico Corte da ABS. 

O outro touro certificado, Sherlock Mat, 
é o líder de vendas da ABS. Filho e neto 
de matriz super precoce, o touro transmite 
a mesma característica a seus filhos. 
Arthur Vieira, técnico Da ABS, lembra 
que um dos filhos de Sherlock teve sêmen 
coletado em central com 14 meses e foi o 
melhor touro para CAR dentro do Rancho 
da Matinha. “Sherlock apresenta Índice 
Real Completo Matinha de 233 e, nos 
programas de melhoramento genético, se 
destaca nos sumários ANCP, Geneplus 
e PMGZ. No PMGZ, o touro possui mais 
de 3 mil filhos totais em mais de 140 
rebanhos. Além disso, Sherlock é o 9º 
melhor touro no ranking geral do Nelore 
Qualitas”, define. 

Para receber o Selo IATF, o animal precisa 

atender a critérios rigorosos, como número 

mínimo de rebanhos e porcentagem de 

taxa de prenhez. Os selos são divididos 

em cinco categorias: Diamante, Safira, 

Ouro, Prata e Bronze.

Saiba mais sobre os Selos em:

https://www.abspecplan.com.br/selosiatf 
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IMPACTO ECONÔMICO 
DA EFICIÊNCIA 
ALIMENTAR NO 
SISTEMA DE 
PRODUÇÃO

ARTIGO TÉCNICO
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Demonstração de mais de 2 mil avaliações 
feitas comprovam resultados nos sistemas de 
cria e engorda

por Gustavo Morales, Gerente de Produto Corte Zebu da ABS 

Como todos sabem, a Eficiência Alimentar é 
uma das características com maior relevância 
econômica. Aproximadamente 70% do custo total 
de produção é representado por alimento. Então, 
como implantar essa característica? Isso pode ser 
feito por meio do melhoramento genético, que é 
a utilização de touros selecionados por meio da 
inseminação artificial. É, de fato, a forma mais fácil 
que se tem para inserir a Eficiência Alimentar no 
processo de produção.

Hoje, a ABS tem o maior banco de dados de 
zebuínos do mundo de análise desta característica, 
especificamente da raça Nelore. Desde 2011, mais 
de 2 mil informações foram coletadas tanto de 
fêmeas e machos Nelore PO.

As análises mostram que, mesmo com uma seleção 
voltada para Eficiência Alimentar, não se tem registro 
de impacto negativo em outras características – o 
que é um grande medo de alguns produtores. Muitos 
têm receio de selecionar a Eficiência Alimentar 
e perder em outras características importantes, 
economicamente falando, como ganho de peso ou 
acabamento de gordura, por exemplo.

Os resultados nas avaliações de 2.086 animais 
mostram significativa variabilidade genética, 
indicando a viabilidade de progresso para a 
característica.

Nas análises das informações, foi detectado que 
no terço mais eficiente dos machos tem-se uma 
diferença de consumo de 20% em relação ao terço 
menos eficiente. O terço eficiente precisou de 6,7 kg 
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bezerros, aumenta a receita e o lucro. O impacto é 
tão grande que gera 174% a mais de lucratividade 
quando comparado ao sistema anterior.
São números bastante expressivos, pois sabemos 
que a rentabilidade na pecuária é muito limitada. 
Qualquer decisão que aumente a produção ou dilua 
os custos impacta de forma direta e expressiva no 
lucro líquido.

IMPACTO NO SISTEMA DE CONFINAMENTO

Em relação ao impacto da Eficiência Alimentar no 
sistema de confinamento, trabalhou-se com um 
confinamento médio de mil animais em um período 
de 120 dias. Além disso, foi levada em consideração 
uma dieta de 80% de concentrado e 20% de 
silagem, com o preço da silagem a R$ 100,00 a 
tonelada e o preço do concentrado a R$ 550,00 a 
tonelada. Veja a análise das duas situações:

IMPACTO NO SISTEMA DE CONFINAMENTO

1000 ANIMAIS

PESO MÉDIO 450 kg 

PERÍODO 120 dias

ENTRADA 360 kg

SAÍDA 540 kg

GMD 1,5 kg/dia

RENDIMENTO 56%

de matéria seca para ganhar 1 kg de peso vivo. Por 
outro lado, o terço menos eficiente comeu mais de 8 
kg para ganhar a mesma quantidade de peso. Não 
existiu diferença significativa entre o ganho de peso 
nem do terço eficiente, nem do mediano e nem do 
ineficiente.

Outro ponto importante é que também não existiu 
diferença significativa no acabamento, sendo 
observado praticamente o mesmo acabamento de 
gordura em todos os três grupos.

Em relação às fêmeas, a diferença ainda é maior. 
São quase 25% no comparativo entre o terço mais 
eficiente para o ineficiente. Não foram detectadas 
diferenças significativas no peso e no acabamento 
de gordura.

Para melhor entendimento, fizemos algumas 
análises no sistema de cria, considerando um 
rebanho de mil vacas. Veja:

IMPACTO NO SISTEMA DE CRIA

1000 VACAS NORMAIS

x R$ 360,00 (pasto) R$ 360.000,00

x R$ 50,00 (sanitário)  R$ 50.000,00

x R$ 60,00 (mineral) R$ 60.000,00

X R$ 180,00 (MO) R$ 180.000,00

TOTAL CUSTO R$ 650.000,00/ano

RECEITA 800 BEZERROS R$ 720.000,00

LUCRO LÍQUIDO R$ 70.000,00

Usando uma receita básica de 80% de taxa 
de desmame de bezerro em uma fazenda bem 
conduzida, tem-se uma receita de 800 bezerros. 
Levando em consideração o preço médio de venda 
de R$ 900,00 por animal, tem-se a receita de R$ 
720.000,00. Descontando o custo, tem-se o lucro de 
R$ 70.000,00. Ou seja, uma renda muito pequena 
para o dinheiro investido.

O criador de vaca hoje tem que se adequar para 
baixar seu custo, principalmente dentro do pasto, 
onde é o maior custo.

Quando feito o comparativo de 20% a mais dos 
animais comendo a mesma coisa, é possível 
colocar 1200 fêmeas na mesma área. O custo de 
pastagem é o mesmo e o custo sanitário e de mão 
de obra são diluídos entre os animais. Observe:

IMPACTO NO SISTEMA DE CRIA

1200 VACAS EFICIENTES

x R$ 360,00 (pasto) R$ 360.000,00

x R$ 50,00 (sanitário)  R$ 60.000,00

x R$ 60,00 (mineral) R$ 72.000,00

X R$ 180,00 (MO) R$ 180.000,00

TOTAL CUSTO R$ 672.000,00/ano

RECEITA 960 BEZERROS R$ 864.000,00

LUCRO LÍQUIDO R$ 192.000,00

Assim, a receita com 80% de desmama, sem 
colocar ganho genético nenhum em cima desses 



SITUAÇÃO 1

CONSUMO 2,2% PV

MATÉRIA SECA 10 kg

SILAGEM 6 kg

CONCENTRADO 8,8 kg

OP 20%

DIÁRIA R$ 7,06

PERÍODO R$ 847,20

GARROTE R$ 1.740,00

CUSTO TOTAL R$ 2.587,20

RECEITA R$ 2.721,60

LUCRO/BOI R$ 134,40

MÊS 1,3%

Neste caso, a receita bruta é representada pelos 
540 kg de saída do animal x 56% de rendimento 
e a arroba a R$ 135,00. O valor bruto é de R$ 
2.721,00 por boi. Tirando o custo total, o lucro é de 
R$ 134,00. Isso dá 1,3% ao mês.

Analisamos, também, em outra situação, um 
rebanho com 20% a menos de consumo nas 
mesmas condições do rebanho anterior, no período 
de 120 dias.

Considerando 20% a menos de consumo, a conta 
fica significativamente melhor. Considerando os 
mesmos preços, a diária abaixa para R$ 5,76. No 
mesmo período de 120 dias, o boi passa a custar 
R$ 691,20. Somadas as despesas de alimentação 
com operacional, mais os R$1.740,00, tem-se o 
custo total de R$ 2.431,20. Tirando o custo total, 
sobra R$ 290,40 por boi.

Isso representa 12% durante o período, que, 
dividindo por 4 meses, são 3% ao mês. A receita 

dá 130% a mais de lucratividade. Qualquer 
atividade passa a ser definitiva nesse quesito. Por 
exemplo, se pegarmos o preço de alimentação de 
concentrado um pouco maior do que isso, pode ser 
o ponto decisivo de fazer ou não o confinamento 
em um determinado ano.

Sabemos das demais vantagens do confinamento, 
que são os ganhos indiretos em relação à fazenda, 
mas com análise simples e única do processo com 
compra de animal e considerando o confinamento, 
é um impacto bastante significativo.

Dessa forma, os benefícios são: redução e diluição 
do custo de reprodução/produção; aumento do 
descarte voluntário, possibilitando maior progresso 
genético e aumento do número de fêmeas 
produzindo.

SITUAÇÃO 2

CONSUMO 1,8% PV

MATÉRIA SECA 8,1 kg

SILAGEM 5 kg

CONCENTRADO 7,13 kg

OP 20%

DIÁRIA R$ 5,76

PERÍODO R$ 691,20

GARROTE R$ 1.740,00

CUSTO TOTAL R$ 2.431,20

RECEITA R$ 2.721,60

LUCRO/BOI R$ 290,40

MÊS 3%



A CASA 
DO K85

FORNECEDOR DE GENÉTICA

É na Fazenda São Caetano, em Morrinhos 
(GO), onde se encontra um dos principais 
líderes de comercialização de sêmen da ABS.

Escolhido entre oito irmãos próprios por se 
destacar fenotipicamente, o touro Girolando 
3/4 ICH K85 já vendeu quase 80 mil doses 
convencionais e outras 8.121 doses de 
sêmen sexado.

Além do K85, a fazenda possui outros 11 
animais em centrais de inseminação: nove 
são Girolando e 2 são Gir. O proprietário, o 
médico veterinário José Renato Chiari, iniciou 
a produção de Girolando com embriões 
de TE há 27 anos. A propriedade passou 
a fornecer sêmen de genética superior ao 
mercado em 2014, com o próprio ICH K85.

Pecuarista responsável:
José Renato Chiari.

Foco da produção:
Produção de leite a pasto.

Produção anual:
5.475.000 Litros /ano.

Foco de seleção:
Animais girolando 1/4, 1/2, 3/4, 5/8, focado 

em produção, saúde e fertilidade.

Raças:
Gir e Girolando.
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Como começou o trabalho com pecuária?

Somos filhos de pequeno produtor. Me formei 
em Medicina Veterinária em 1984, e sempre 
trabalhamos com produção e reprodução de gado 
de leite. Em 2001, nos mudamos para Goiás e 
iniciamos o trabalho com os embriões congelados 
oriundos de vacas holandesas de nossos melhores 
clientes de genética da região de São Paulo para 
iniciarmos nosso rebanho.

Há quanto tempo fornece genética ao mercado?

Iniciamos a produção de Girolando com embriões 
de TE em 1990, com venda de embriões 
congelados. Como vendedores de sêmen em 
2014 com ICH K85.

Quais as tecnologias da reprodução que 
utiliza?

Utilizamos FIV em todas as novilhas e parte das 
vacas em lactação, também utilizamos embriões 
de TE e IATF. Fazemos parte dos rebanhos 
colaboradores do teste de progênie da Associação 
Girolando.

Por que decidiu utilizar essas técnicas?

São técnicas que se bem usadas aceleram o 
melhoramento genético, além de oferecerem 
segurança biológica.

Quais foram as principais melhoras alcançadas 
nos últimos anos?

Primeiro, sem dúvida, o aumento da produção 
leiteira além disso melhoramos muito o sistema 
mamário, pernas e pés e saúde.

Qual foi o diferencial da seleção?

Temos como foco o controle leiteiro, e com o uso 
dos dados de reprodução e de saúde, multiplicamos 
somente os animais superiores e mais rentáveis. 
Além de uma base inicial (embriões congelados) 
muito consistente.

Como é contribuir com a pecuária mundial?

Saber que nosso trabalho está somando a pecuária 
Brasileira e mundial nos motiva a continuar nosso 
trabalho com dedicação e seriedade mantendo 
sempre o nosso foco.

Qual o sonho / meta dentro da atividade?

Produzir animais cada vez mais produtivos 
e adaptados para uma pecuária tropical, 
colaborando com a produção de um leite de 
qualidade sustentável com bem estar animal.

Touro K85 
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Quantos animais estão em centrais?

Dez animais Girolando e dois Gir.

Qual é o principal touro?

ICH K85.

Quantas doses foram vendidas?

76.881 doses convencionais e 8.121 doses sexadas.

Quais as principais características do animal?

Filho de Shottle X ICH Canela Teatro, ICH K85 sempre foi um 
animal de muita saúde e muita rusticidade, pertencendo a uma 
família muito consistente. Foi escolhido entre oito irmãos próprios 
por se destacar fenotipicamente.

O que torna uma boa opção para reprodução?

ICH Canela mãe de ICH K85, está entre as TOP 15 junto com 
mais dez de suas filhas, na lista da TOP 1000 da Girolando. 
ICH K85 apresenta ótima fertilidade (IATF e FIV), produz animais 
fortes, com aprumos corrigidos, sistemas mamários excelentes 
e muita saúde.

Já tem progênie? Como as avalia?

K85 tem filhas em várias fazendas, algumas paridas, 
apresentando ótimas produções, úberes e aprumos excelentes, 
além de apresentarem alta docilidade. São animais que vão 
contribuir com altas produções e longevidade.

Filhas do touro K85 comprovam sua qualidade genética
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SERVIÇO TÉCNICO 
E GENÉTICA DE 
QUALIDADE GARANTEM 
SUCESSO EM 
PROPRIEDADE NO PARÁ

BRASIL AFORA

O resultado de um trabalho de três anos em um 
rebanho com mais de 3 mil animais
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Com mil vacas em trabalho de inseminação ao 
longo do ano e um total de 3 mil cabeças de gado, 
a Fazenda Vale Dourado encontrou a receita certa 
para prosperar no campo. Localiza em Água Azul 
do Norte, a propriedade utiliza 100% de genética 
ABS há três anos.

O trabalho realizado é com ciclo completo, com 
uma reposição de 20% a 30% da capacidade 
necessária de machos para recria e engorda. Os 
demais são adquiridos de terceiros.

A fazenda utiliza o serviço técnico de corte ABS 
para a seleção das fêmeas e indicação dos touros 
a serem utilizados a cada estação de monta. A 
Vale Dourado conta com três tipos de fêmeas para 
reprodução. As vacas e novilhas para reposição de 
fêmeas Nelore, inseminadas com touro Nelore, são 
denominadas de Vacas 1. As vacas direcionadas 
ao cruzamento industrial, inseminadas com Angus, 
recebem a nomenclatura de Vacas 2. Por fim, 
tem-se as novilhas F1 Angus x Nelore, utilizadas 
em cruzamento industrial -F2- Terminal, que são 
inseminadas com material genético de Brangus e, 
após parirem uma cria, são abatidas.

O médico veterinário Matheus Cavalcanti, 
representante comercial ABS, responsável pela 
PROVET, destaca que para otimização dos 
resultados é utilizado o programa Zplan em todo 
o plantel de Vacas 1 a fim de traçar um perfil do 
rebanho e ter parâmetro para melhorar os critérios 
de seleção.

100% SATISFEITO

Segundo o especialista, a busca dessa seleção 
é para descartar as Vacas 2 e fazer a base do 
rebanho padrão Zebu. O objetivo também é obter 
uma reposição de qualidade e animais destinados 
ao abate com melhor desempenho e precocidade.   

A PROVET assiste a fazenda desde o início 
da parceria com serviços de assessoria em 
todo manejo reprodutivo e sanitário. O médico 
veterinário afirma com convicção que a evolução 
do rebanho é notória. Desde o perfil do fenótipo do 
gado aos índices zootécnicos levantados. Dentro 
da evolução destacam-se, principalmente, os 
índices de prenhez na IATF, o peso à desmama 
e o peso ao soberano. "Também colaboramos 
em alguns dos processos que estão diretamente 
ligados à atividade, com a atenção sempre voltada 
ao processo de gestão de pessoas. Este é um 
ponto chave do sucesso na atividade da empresa”, 
garante Matheus Cavalcanti, representante 
comercial ABS.     

“Além de fornecer sêmen de qualidade 
superior, a ABS nos ajuda muito na seleção 
do gado e no manejo de trabalho. Mas, acima 
de tudo, a decisão de utilizar tecnologias 
ABS foi pela qualidade e confiabilidade 
das ferramentas técnicas e dos produtos 
oferecidos pela empresa”, destaca o gestor 
Luiz André Ferreira Santos.

Para o gestor da propriedade, todo o 
investimento feito vale a pena. “A apartação 
do bezerro é diferente com o sêmen da ABS. 
Outro ponto importante é que eu nunca 
tive dificuldades em obter a assessoria 
necessária. Nunca tive problemas quando 
precisei solicitar a presença do técnico ou 
precisar comprar sêmen e ter assistência” 
pontua Luiz André. É a ABS levando, mais 
uma vez, qualidade e desenvolvimento 
para o campo.
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PRODUTORES 
COMEMORAM 
PRIMEIROS RESULTADOS 
DO SEXCEL NO BRASIL

TECNOLOGIA

Nova tecnologia de sexagem começa a 
ser utilizada e os números como taxa de 
concepção já animam os produtores

Quatro meses após o lançamento do Sexcel, 
tecnologia própria da ABS para sexagem de sêmen, a 
ferramenta já está em utilização em algumas fazendas 
brasileiras. Os produtores que começaram a utilizar 
a genética sexada estão animados com os primeiros 
resultados e comemoram a conquista de mais valor 
reprodutivo aos rebanhos. 

Com foco na cria de raça Holandesa, três propriedades 
já investem no produto. A Fazenda Figueiredo, 
localizada em Cristalina (GO), investiu no Sexcel logo 
no mês de lançamento do produto, em setembro. No 

momento, são utilizados sêmen sexado dos touros 
Sketch, Arbor-Red, Medley e Achiever. "Nossa 
média de concepção no sêmen sexado sempre foi 
muito perto dos 43%. Agora, para se ter uma ideia, o 
touro que compramos com essa tecnologia (Sexcel) 
está com 80,8% de concepção. Se continuar assim, 
será fantástico!", declara o diretor administrativo da 
fazenda, Reinaldo Carlos Figueiredo. 

O produtor ainda pontua que a propriedade está em 
crescimento e, por isso, precisa ter mais bezerras 
nascidas para aumentar o plantel para que, no futuro, 



alcancem o objetivo de vender animais. “O sêmen 
sexado é uma boa ferramenta, onde, neste momento, 
70% das nossas novilhas estão parindo fêmeas”. 

Em Minas Gerais, a tecnologia faz sucesso na 
fazenda do cliente e parceiro Mauro Beraldo, que 
trabalha no campo há cerca de 30 anos e, em outubro, 
começou a utilizar o Sexcel. A Fazenda Ipê Morro 
Grande, localizada em São João Batista do Glória, já 
trabalhava com sêmen sexado, mas, de acordo com 
o pecuarista, a produtividade deixava a desejar. “Os 
números eram baixos. Com o Sexcel, pelo menos 
por enquanto, está sendo satisfatório. Estamos muito 
esperançosos e, se continuar como está, vai ser muito 
bom. Estamos em uma época meio ruim, em que a 
taxa de prenhez costuma diminuir por causa do calor, 
e na contramão do período, nossa taxa aumentou”, 
destaca.  A taxa de concepção com o uso de sêmen 
sexado do touro holandês Sketch foi 90% maior do 
que a taxa de concepção geral de utilização de sêmen 
convencional no grupo de novilhas. 

O produto lançado pela ABS utiliza a tecnologia 
IntelliGen, criada pela Genus plc, empresa global 
pioneira em genética animal. A tecnologia não sujeita 
as células às altas pressões, correntes elétricas e 
força de cisalhamento usadas historicamente para 
produzir o sêmen sexado disponível no mercado.  
O resultado é um produto que ajuda os clientes a 
maximizar seus lucros e a alcançar seus objetivos 
finais de forma rápida e eficiente.
As informações do banco de dados do Real World 
Data® (RWD) da ABS Global mostram que o Sexcel 
atinge uma taxa de concepção relativa de 90% em 
comparação com o sêmen convencional e uma 
maior taxa de concepção relativa do que o sêmen 
sexado utilizado pelos produtores de leite.

O QUE ESTÁ POR TRÁS DO SEXCEL?

Também situada em São João Batista do Glória, a 
Agropecuária Tucaninha, do proprietário Ricardo 
Godinho, também investe na nova tecnologia 
lançada no ano passado. Há 50 anos no mercado, 
a propriedade começou a utilização do Sexcel pouco 
depois do lançamento. 

“Acredito que a concorrência é salutar. Agora o avanço 
de pesquisa e de dados em relação à sexagem 
vai ser bem maior. Estamos com uma taxa de 
concepção muito boa, por vota de 44%. Começamos 
recentemente, mas com 50 animais já é possível ter 
uma ideia de como vai ser”, avalia.
Ricardo ainda destaca que, para ele, a potencialização 
de produção de fêmeas é extremamente importante. 
Para aumentar o plantel de fêmeas, ele utiliza sêmen 
sexado do touro Everett, da Bateria de Leite Europeu 
da ABS. 



DESEMPENHO DO FRÍSIO 
INGLÊS SURPREENDE 
PRODUTOR EM MINAS 
GERAIS

RAÇA

Mais de 10 anos de melhoramento 
genético com investimento na raça
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Com força leiteira, manejo simples, fertilidade, 
pelagem negra consistente, ótimos índices sólidos 
e longevidade, o Frísio Inglês é uma excelente 
opção genética que já se espalha pelos campos 
brasileiros.  Em Minas Gerais, a raça foi a solução 
ideal para o Sítio Cachoeira dos Antunes, do 
proprietário Alexandre Augusto Pinto. 

Alexandre 
Augusto Pinto
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O produtor conta que começou a utilizar material 
genético Frísio por volta de 2006, quando percebeu 
que o rebanho estava crescendo demais com a 
raça Holandesa. Por ter criação a pasto, Alexandre 
gostaria de obter um rebanho produtivo e com 
menor quantidade de animais e, assim, entrou 
em contato com a ABS. Após análise do serviço 
técnico, ficou decidido que o sítio passaria a investir 
no Frísio Inglês.

Os primeiros animais nasceram em 2007 e, em 
pouco tempo, Alexandre se encantou com a 
raça. “Eu sei que poucas pessoas usam o Frísio 
e isso é um desperdício de qualidade. Para quem 
quer produzir a pasto, está perdendo uma grande 
oportunidade”, garante.

O produtor explica que faz cruzamento alternado 
da raça com Jersey e Holandês. Atualmente, a 
propriedade conta com filhas dos touros Rancher, 
Quentin e Hilton. Além do mais, está previsto, para 
abril, o nascimento das filhas do touro Umpire.

O plantel de Alexandre é enxuto. Ele cria 53 cabeças 
de gado em 12 hectares localizados em Rio Manso 
(MG), a 66 quilômetros de Belo Horizonte. A fazenda 
produz, em média, 80 mil litros de leite ao ano.

Ao longo da experiência com a raça, Alexandre 
observou fatos interessantes. Ele explica que a 
precocidade das bezerras no consumo de pasto 
é excelente. “Elas consomem pasto muito mais 
cedo do que as Jersey e as Holandesas. Eu já vi 
bezerras com menos de uma semana consumindo 
pasto. Além disso, por elas serem menores, elas se 
adaptaram melhor ao sistema rústico e a pasto que 
eu tenho”, avalia.

E as diferenças não param por aí. O produtor 
também afirma que a diferença na fertilidade, 
quando comparada com as Jersey e Holandesas, 
é muito diferente. “Elas parem mais cedo, pois 
atingem o peso necessário para serem inseminadas 
mais cedo. Consequentemente, elas passam a dar 
leite mais cedo. Isso sem contar a pelagem preta, 

que é muito mais comercial do que a pelagem 
branca do Holandês. As vacas adultas têm um 
porte médio e possuem ótima produção de 
leite”, ressalta.

Frísio Inglês. O gado frísio inglês oferece a 
oportunidade única de usar genética preta 
e branca, praticamente não relacionada ao 
Holstein EUA. Os frísios foram importados 
da Holanda para o Reino Unido por volta de 
1800, desde então, permaneceram distintos e 
separados das linhagens Holstein. 

A raça carrega, no Reino Unido e em outros 
países, a reputação de boa fertilidade, altos 
componentes, longevidade e produção de 
carne. Quando usado em outras raças leiteiras, 
resulta em alta heterose sobre fertilidade, 
saúde, longevidade e características de 
produção devido à total falta de parentesco.
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Especialista em sistema de pastoreio e úberes. 

Pode ser utilizado em novilhas e possui Índice 

RWD Fertilidade de 5 estrelas. Touro com grande 

capacidade de transmissão de leite.

Genética com grande capacidade de produção com 
destaque para gordura. Chama atenção para saúde 
com células somáticas baixas. Outra característica 
interessante é a capacidade de locomoção. Tem 
como pai, Catlane Chad, um dos mais importantes 
touros Frisio da atualidade. Sua mãe, Hyl, aos 8 anos 
de idade, possuí 7 lactações com Produção Vitalícia 
de 51.627 kg/leite em 2.123 dias.

Filho de Pauline 71, que possui produção vitalícia 
de 97.483 kg/leite em 2425 dias. Paxton possui 
excelentes compostos de úberes, pernas e pés 
e ainda esbanja saúde com 4 estrelas no Índice 
RWD TransitionRight.

GABRIELPAXTON UMPIRE

Touro com grande capacidade de produção com destaque para gordura e proteína. Possui 4 
estrelas no índice RWD TransitionRight, muita saúde que incrementa a taxa de concepção média 

da fazenda. Filho de Pauline 71, que possui produção vitalícia de 97.483 kg/leite em 2425 dias.

CONHEÇA AS OPÇÕES FRÍSIO
DA BATERIA ABS

PERCY



ELES AVANÇARAM 
VÁRIAS GERAÇÕES 
DE UMA SÓ VEZ

RESULTADOS NO CAMPO

Completando dois anos de comercialização, 
ABS Neo contribui para o desenvolvimento 
de rebanhos em todo país

Comemorando o segundo ano de vendas, o 
ABS Neo mostra como ganhar anos de evolução 
no rebanho de forma fácil, prática e simples. A 
ferramenta está comprovando a campo que garante 
o aumento da velocidade de ganho genético anual. 
A genética pronta é comercializada através de 
embriões congelados pela tecnologia exclusiva 
IVBTransfer.

Em Chapadão do Céu (GO), os médicos veterinários 
Carine Scheider e Felipe Faifer celebram os 
números apresentados pelos 11 animais nascidos 
já no ano passado. “A maioria deles é excepcional 
para o foco que buscamos. Estamos muito 
satisfeitos”, avalia Carine.

Carine e Felipe são gestores da Fazenda Cedro, 
que faz parte do Grupo Wink – empresa familiar 
de agricultura e pecuária. No mercado há 20 
anos, a propriedade cria Nelore Mocho e faz 
cruzamento com Angus. O foco de produção é 
em reprodutores e matrizes PO Nelore Mocho e, 
também, confinamento.
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conquista! Há muitas regiões de pecuária com 
dificuldades de logística e de assistência veterinária 
especializada para o trabalho de produção in vitro 
de embriões com genética própria, por exemplo. 
Com os embriões congelados e descongelamento 
direto, dentro de um custo bom, essa biotecnologia 
tornou-se mais acessível. Porém, a propriedade 
também precisa ter manejo operacional, sanitário 
e nutricional adequados para ter sucesso”, conclui.
À espera da nova geração. Em março, o rebanho 
da Fazenda Campo Alegre, em Lagoa Formosa 
(MG), promete passar por um grande avanço e um 
salto de gerações com o nascimento dos primeiros 
animais frutos do ABS Neo. Luiz Alexandre Avelar 
trabalha com a ABS desde 2002 e decidiu apostar 
na inovadora ferramenta em junho de 2017.
Focada em produção de leite, a fazenda conta 
com 930 animais de leite e 100 receptores. São, 
em média, 350 vacas em lactação, que produzem 
cerca de 21 quilos anuais de leite.

De acordo com o veterinário da propriedade, 
Fabiano Silva Gonçalves, o investimento visa a 
evolução genética e o aumento do número de 
fêmeas no plantel. Para isso, Campo Alegre investiu 
na compra de 54 embriões do ABS Neo. “Utilizamos 
todos os embriões comprados da ABS e também 
inseminamos outros 15 embriões dos 75 que foram 
produzidos pelas vacas da própria fazenda. Agora, 
já estamos aguardando os nascimentos dos que 
foram inseminados primeiro. Esperamos que o 
programa nos ajude a apresentar uma genética 
melhor do que a que temos hoje”, finaliza.

Dois motivos especiais levaram ao investimento no 
ABS Neo em 2016: a busca pelo ganho genético e o 
entusiasmo pela biotecnologia. A médica veterinária 
recorda que tanto ela quanto Felipe trabalharam 
na área, transferindo embriões e aspirando em 
projetos da In Vitro Brasil no Pará e no Mato Grosso. 
“Tínhamos o sonho de trabalhar com a FIV há muito 
tempo, porém, por dificuldades na logística acabava 
sendo inviável. O ABS Neo aliou a possibilidade de 
trabalhar com o descongelamento direto e com a 
genética pronta do fornecedor Nelore RG, que tem 
um trabalho brilhante na raça. Então, viabilizou 
muito bem para nosso sistema”. 

O casal já comprou 51 embriões do programa para 
aumentar a qualidade e funcionalidade do plantel e, 
também, para atender a demanda da propriedade. 
Carina descreve a fazenda como pequena, mas com 
metas grandes e audaciosas. “Queremos comprar 
mais embriões e queremos trabalhar muito para, 
quem sabe, sermos fornecedores de tecnologia 
para o ABS Neo dentro do Nelore Mocho”.

E tem mais frutos do ABS Neo chegando à fazenda. 
Cerca de 15 a 18 animais vão nascer durante o 
segundo semestre de 2018. A médica veterinária 
explica que ainda possuem um lote para transferir 
e, por isso, precisa checar quantos embriões 
serão transferidos para depois confirmar a taxa de 
prenhez.

“O ABS Neo é um dos caminhos para o futuro, 
pois torna acessível uma genética de ponta para o 
criador. O descongelamento direto foi uma grande 

Com o ABS NEO, você tem acesso 
à melhor combinação genética 
criteriosamente selecionada pela ABS 
para o seu objetivo. Os pacotes são 
divididos através de linhas genéticas, 
voltadas para corte e leite. Para 
produzir esses embriões congelados, 
a ABS conta com os melhores 
fornecedores de genética do mercado, 
permitindo que o cliente tenha acesso 
ao melhoramento genético já pronto, 
de forma inédita, prática e simples.

COMO 
FUNCIONA?



ABS NEO: ESPECIAL FORNECEDORES

AS MELHORES 
GENÉTICAS ATRAVÉS DA 
MELHOR TECNOLOGIA

Conheça um pouco mais sobre as 
propriedades parceiras que contribuem
para o sucesso da linha leite do ABS Neo

Para atender a demanda e oferecer ABS NEO para o mercado leiteiro, a ABS conta com a colaboração 
de várias propriedades que são referência das raças Girolando ¾, Girolando ½, Gir Leiteiro e Holandês. 
Os acasalamentos dos melhores touros da nossa bateria com doadoras TOP destas fazendas garantem 
uma genética pronta, superior e direcionada para o objetivo de cada sistema. 

A linha leite é dividida em três vertentes: “Leite a Pasto”, para os produtores que querem focar na 
produção de mais leite por hectares com custo reduzido; “Produtividade Leiteira”, voltada para quem 
busca mais eficiência, diminuindo custos com nutrição, instalação e manejo e “Tecnologia Leiteira”, 
exclusiva  para quem quer mais eficiência operacional em sistemas de compost barn e free-stall.

Nesta edição do ABS News, trazemos um especial sobre os fornecedores de genética leiteira que 
garantem um ABS Neo de qualidade ao mercado. Veja:

 FAZENDA FIGUEIREDO

A Fazenda Figueiredo é uma empresa familiar que começou sua história em 1987 no 
Paraná. A seleção foi aprimorada ao longo do tempo na raça Holandesa, com a criação 

de animais extremamente funcionais. Em 2006, o grupo passou a dar continuidade 



“Um bom programa de melhoramento genético 
é a certeza de caminhar para frente. O uso do 
embrião é uma das formas mais rápidas de 
colocar animais superiores no plantel. Temos 
que ser eficientes, com sistemas eficientes 
ordenhando animais eficientes. Essa é a única 
forma que acredito para o nosso sucesso na 
atividade.” Reinaldo Carlos Figueiredo, diretor 
administrativo da Fazenda Figueiredo

 31 vacas classificadas como Excelente (EX)
   em 10 anos
 130 vacas classificadas Muito Boa (MB) 

 no primeiro parto em 10 anos
 29.800 litros produzidos por dia
 33,01 litros/vaca/dia
 12.081 litros produzidos por vaca ano
 125 de CCS média em 2017
 3,78% de Gordura média 2017
 3,23% de Proteína média 2017
 6 vacas que produziram mais de 100.000 litros  

  de leite na vida produtiva
 Duas vezes vencedora do Troféu Agroleite

AGRINDUS

Fundada em 1945, a Agrindus possui 1,5 mil 
vacas em lactação mantidas em sistema free stall. 
No total, são cerca de 3,6 mil fêmeas entre jovens 
e adultas puras de origem. Referência em alta 
produção leiteira com Holandês, a propriedade 
contribui com fêmeas superiores e selecionadas 
com muita tecnologia.

Localizada em Descalvado (SP), a fazenda 
produz incríveis 22 milhões de litros de leite por 
ano e produz leite tipo A desde a década de 90. 
Em 2017, conquistou média de  138,21 de CCS; 
3,19% de Gordura; e 2,85% de Proteína. Em 
2016, a Agrindus criou a Letti, sua própria marca, 
e hoje comercializa uma gama de produtos com 
certificação Kosher (selo BDK). 

ao trabalho em Cristalina (GO). A Fazenda 
Figueiredo é uma das fazendas que mais cresceu 
no Brasil nos últimos 10 anos, conta com uma 
equipe altamente capacitada, onde o foco é na 
gestão, trabalhando com sustentabilidade para 
colocar produtos de qualidade no mercado sem 
agredir o meio ambiente. Todo o trabalho de 
melhoramento genético desenvolvido pela família 
Figueiredo está disponível ao mercado através 
do ABS NEO. 



FAZENDA RINO

A Fazenda Rino, situada em Carambeí (PR) 
trabalha com seleção há 30 anos e, atualmente, 
cria animais da raça Holandesa preto e branca 
e vermelho e branca. A propriedade conta com 
310 animais em lactação e produção diária de 
38 quilos de leite. O reconhecido criatório já 
teve 6 recordistas nacionais, sendo que em 2017 
conquistou todos os grandes prêmios da raça 
Vermelho e Branco nas exposições do Paraná.

“Nós trabalhamos com material genético há 
muitos anos e, por isso, sabemos o quanto é 
importante obter ganho genético no rebanho 
da forma mais rápida possível”, destaca o 
proprietário Raphael Hoogerheide.

Por dia, são produzidos 11.780 kg/leite/ dia. A 
média registrada ao longo do ano foi de 3,6 de 
gordura, 3,25 de proteína e 190 de CCS.
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FAZENDA DO BASA

Na Fazenda do Basa, em Leopoldina (MG), o 
reconhecido plantel de Gir Leiteiro e Girolando 
½ sangue também fornece genética para o ABS 
Neo. As 80 novilhas selecionadas como doadoras 
são filhas de vacas com lactações superiores a 8 
mil quilos reais.

A propriedade desenvolve trabalho com a raça 
Girolando há mais de 30 anos e, na última década, 

o foco ficou na produção de ½ sangue. “Para 
isso, adquirimos para nossa base de fêmeas Gir 
Leiteiro das melhores e mais premiadas famílias 
do Brasil. E com isso, produzimos um grande 
rebanho de alta consistência genética”, avalia o 
proprietário Evandro do Carmo Guimarães.

Com um rebanho de mais de 170 vacas Gir 
Leiteiro em lactação, a fazenda é conhecida 
pela seleção de gado focada em produtividade e 
funcionalidade.

FAZENDA SANTA LUZIA

O trabalho da Fazenda Santa Luzia, pertencente ao 
Grupo Cabo Verde, começou no início da década 
de 40 e já está na terceira geração. Referência na 
produção de leite a pasto, a propriedade localizada 
em Passos (MG) cria Girolando e conta com cerca 
de 1800 vacas em lactação.



Com uma produção diária que ultrapassa os 30 
mil litros de leite, a fazenda disponibilizou 100 
das suas melhores doadoras para o ABS Neo. “O 
mercado ainda está vendo a parte de embrião de 
uma forma muito modesta, ainda não despertou 
para a grande oportunidade que existe na compra 
do embrião. Eu acredito que o grande negócio 
ainda está por vir”, analisa um dos sócios da 
propriedade, Maurício Silveira Coelho.

FAZENDA XAPETUBA

Na Fazenda Xapetuba, em Uberlândia (MG), 
o trabalho de seleção já acontece há 20 anos. 
São dois mil animais das raças Gir Leiteiro e 
Girolando, sendo 70% de origem ½ sangue e o 
restante dividido entre ¾, 5/8 e ¼. Atualmente, 
880 matrizes estão em lactação e produzem 
cerca de 20 mil litros de leite por dia.

Segundo Thiago Silveira, diretor da Xapetuba, o 
projeto começou com aquisição de doadoras da 

raça Gir Leiteiro dos principais criatórios do país. 
"Selecionamos com foco em produção de leite, 
sem abrir mão da conformação, principalmente, 
da qualidade de úbere", ressalta o criador. A alta 
produtividade, como marca registrada da seleção, 
já garantiu vários prêmios, entre eles o recorde 
mundial, conquistados pela vaca Alterosa que 
atingiu média diária de produção de 109,123 kg 
de leite na Exposição Camaru, em Uberlândia 
(MG) em 2015. 
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FAZENDA ESTÂNCIA SILVÂNIA

A Estância Silvania oferece, através do ABS NEO, 
mais de 50 anos de seleção e melhoramento do Gir 
Leiteiro. Localizada em Caçapava-SP, a fazenda 
é reconhecida como seleiro de genética com 
muita produção de leite em sistemas tropicais: 
criação a pasto com altas temperaturas. Os 
critérios de seleção são animais com capacidade 
de locomoção, mas sobre tudo em qualidade de 
úberes e temperamento. 

Grandes raçadores saíram do plantel como o Rei 
Teatro, Enlevo, Coliseu e Paraíso da Silvânia. 
Da propriedade, que é referência mundial para 
a raça Gir Leiteiro, também vieram recordes de 
produção, inúmeros campeonatos em pista de 
julgamento e torneios e animais de destaque 
nacional.
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NOTAS E DESTAQUES

O roteiro do Tour Técnico Corte Zebu da ABS 
está programado para entre os dias 11 e 16 de 
março. As visitas vão percorrer os estados do 
Paraná, de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. 
Cerca de 20 colaboradores da ABS participarão 
do tour em fazendas fornecedoras de genética 
e grandes clientes da empresa. O objetivo das 
visitas é atualizar, trocar informações e revisar 
produtos e progênies ABS. Além do Tour Técnico 
Corte, a ABS também vai realizar 
o Tour Técnico Europeu Corte. 
As visitas serão agendadas para 
o mês de abril.

TOUR TÉCNICO CORTE 2018

A ABS registrou mais de 60% de 
crescimento no volume exportações de 
sêmen no segundo semestre de 2017 em 
relação ao mesmo período em 2016. O 
expressivo aumento vem principalmente 
com o maior interesse dos países 
com clima tropical em genética de 
animais Gir e Girolando. Outros fatores 
também colaboraram para o aumento 
dos resultados da empresa, como, por 

exemplo, a abertura do mercado da Venezuela 
e o surgimento de novos distribuidores. E a 
expectativa é de mais crescimento: mais 20% até 
o final de 2018. 

CRESCIMENTO DISPARADO
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Foi realizado em fevereiro, o já tradicional 
Banho de Leite da ABS. O treinamento especial 
foi promovido pelo Departamento Leite para o 
time comercial da empresa. Representantes 
comerciais e gerentes de Negócios regionais 
foram convidados para o treinamento. Com a 
capacitação, a intenção foi divulgar informações 
importantes sobre o portfólio de produtos e 
serviços da ABS e assim preparar melhor o time 
comercial para apresentação 
dos diferenciais da empresa aos 
clientes. 

BANHO DE LEITE

O Catálogo Leite Europeu 2018 da ABS 
conta com 150 opções de touros das 
raças Holandesa e Jersey, sendo 70 deles 
novidades para o mercado brasileiro. Entre 
os grandes reprodutores apresentados, 
chamam atenção o Achivier pelo seu 
elevado NM$, próximo de 1070, e Potosi 
pelo seu extremo equilíbrio de produção, 
saúde e conformação. Além da qualidade 
genética da bateria, o Catálogo 2018 da 

ABS traz uma grande novidade: a genética sexada 
Sexcel. Esta é a primeira vez que, oficialmente, 
o mercado brasileiro recebe opções de sêmen 
sexado com a tecnologia do século XXI. O Catálogo 

de Leite Europeu está disponível na internet:
h t tps: / / w w w.abspecp lan.c om.br /

catalogos/le2018/ . 

NOVO CATÁLOGO
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OLHAR RURAL

MOSTRE PARA O 
MUNDO COMO 
VOCÊ VÊ O CAMPO

Está aberta a temporada de boas fotos 
para o Olhar Rural 2018

Não faltam boas cenas para os olhos de quem 
passa pelos campos brasileiros. E o que se vê 
pode ser eternizado através da fotografia e até 
mesmo ser premiado através do concurso de 
fotos Olhar Rural, promovido pela ABS. A edição 
2018 do programa está aberta e promove sorteios 
a cada dois meses, distribuindo brindes para os 
participantes.
“Todos que enviam fotos participam dos sorteios 
e podem ganhar brindes da ABS. É uma forma 
de reconhecer o envolvimento e valorizar esses 
participantes. Além disso, avaliamos o material 
recebido, podemos compartilhá-lo em nossas 

redes sociais e até mesmo incluí-lo em nosso 
calendário anual ou outra campanha 

de marketing da empresa”, explica a 
coordenadora de Comunicação da 

ABS, Cássia Parreira.  
Em 2017, o tradicional concurso 
Olhar Rural recebeu cerca de 100 
fotos de todos os cantos do país. No 
último bimestre do ano passado, 
foram sorteados os seguintes 
participantes do concurso: Ana 
Paula Ortiz, Paulo Cesar Alves 
dos Reis e Mafra Assessoria, que 
receberam um presente da ABS. 

Além disso, belos cliques ilustraram 

o Calendário 2018 da ABS, que foi distribuído 
para importantes parceiros e clientes. 
Cassia Parreira destaca que o Concurso Olhar 
Rural é uma forma da ABS promover o setor nas 
redes sociais e incentivar a arte da fotografia 
“Temos muitos cenários bonitos e muito talento 
espalhado pelo país. Vamos mostrar para o mundo 
como as pessoas veem o campo”, convida.  

Como participar? 
Os interessados devem enviar fotos através do 
portal ABS, fazendo o upload na página www.
abspecplan.com.br/olharrural. No momento 
da inscrição, o participante irá ler e sinalizar 
concordando com os termos do programa e, 
assim, autorizando a utilização das fotos em 
quaisquer peças publicitárias da ABS. Também 
é possível utilizar a hashtag #OlharRural nas 
mídias sociais, mas, neste caso, as fotos não 
concorrem ao prêmio. Para o sorteio, é preciso o 
cadastro no site.
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FOTOS QUE ILUSTRARAM O CALENDÁRIO 2018
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Arthur Mader Wellington Valeriano

Wellington Valeriano

Raul Andrade
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